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Na parte subterrânea, o número de blocos foi o mesmo que no plano original 
(1), conforme segue : 

BLOCO Limites A m-pl ilude 

Ba Entre 0 (nível do solo) e 2 cm 2 cm 
Bb Entre 2 e 8 cm 6 cm 
Bc Entre 8 e 26 cm 18 cm 
Bd Entre 26 e 80 cm 54 cm 

Na determinação dos volumes das partes estudadas, usou-se um tam­
bor de gasolina com um orifício lateral de 2 cm de diâmetro a uns quinze 
centímetros da borda superior, no qual foi adaptado um pequeno cano para 
permitir o fácil escoamento da água do tambor quando cheio (est. 1-B). 
A determinação do volume das plantas foi feita enchendo-se o tambor até 
o cano começar a dar vazão à água. No momento em que esta cessava de 
escorrer, a planta era imergida no tambor ; a água expulsa pelo cano re­
presentava o volume da planta em estudo (1). 

Foram estudadas as seguintes gramíneas de porte médio : capim gor­
dura — Melinis minutijlora Beauv. ; capim favorito — Rhynchelytrum ro-
seum (Nees) Stapf e Hubb. ; capim cidreira — Cymbopogon citratus (DC.) 
Stapf ; capim colombiano — Axonopus aff. scoparius (Flügge) Hitchc. ; 
capim fino — Panicum aff. purpurasceyis Raddi ; capim de planta — Pa-
nicum purpurascens Raddi ; capim angolinha — Eriochloa punctata Desv. ; 
capim Araguai — Paspalum jasciculatum Willd. ; capim Tanganica — 
Panicum maximum Jacq. ; capim de boi — Setaria poiretiana Kunth e 
capim chorão — Eragrostis curvula Nees var. valida Stapf. Das gramíneas 
de porte grande, foram estudados o capim Guiné e sempre verde — Panicum 
maximum Jacq. ; capim elefante var. Napier, Merker e tipo AxB — Pen-
nisetum purpureum Schum. ; Panicum tênue Muhl. ; capim vetiver — 
Vetiveria zizanioides Nash ; capim sempre-verde var. gongylodes — Pa­
nicum maximum Jacq. var. gongylodes ; capim jaraguá — Hyparrhenia ruja 
(Nees) Stapf e capim imperial — Axonopus scoparius (Flügge) Hitchc. 

3 - DADOS OBTIDOS 

Nos quadros I, 2 e 3 e nas figuras 1 e 2 são apresentados, resumida­
mente, os dados obtidos no presente estudo. 

Verifica-se, pela inspeção do quadro 1, que entre as gramíneas de porte 
médio foi o capim chorão que mais peso apresentou de parte aérea por metro 
cúbico, seguido do capim Araguai e capim cidreira. Estes capins, no en­
tanto, não foram os que apresentaram maior peso de parte subterrânea por 
metro cúbico. Neste particular, salientou-se o capim de boi que, além 
de dar maior peso de parte subterrânea, também apresentou razoável peso 
de parte aérea. 

Quanto aos capins de porte grande, salientaram-se, pela quantidade 
de massa verde produzida, o capim elefante var. Merker e o capim vetiver, 
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BLOCO Ao • 8a (O o 2cm.) 

•ttt+t-it-iWAri 
BLOCO Ab • 8b (2 o 8cm.) 

H^HHPI^ BLOCO Ac • Sc (8 a 26 cm.) 

BLOCO Ad • Bd (26 a 80cm.) 

GORDURA FAVO- CIDREIRA COLOM- FINO OE PLAN- AN60- ARAGUAÍ TANGA- OE BOI CHORÃO 
RITO B1ANO TA LINHA NICA 

FIGURA 1. — Densidade de cobertura e travamento do solo de vário? capins de porte médio 
a diferentes alturas e profundidades. 
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QUADRO 1.—Dados referentes às gramíneas estudadas, obtidos na coleção da Secção de 

Conservação do Solo. Estação Experimental Central de Campinas, em 1 9 5 2 

Peso total das partes 
encontradas acima e 
Peso total das partes 
encontradas acima e 

Número abaixo do nível do 
Início do Altura de pés Piso da solo 

P l a n t a corte média das por metro massa P l a n t a 
plantas quadrado verde 

Parte Parte 
aérea subter­aérea 

rânea 

G R A M Í N E A S D E P O R T E M É D I O m n.° t/ha kg/m3 kg/m3 

Capim gordura - 30 abr. 1,0 180 30 65 3 
Capim favorito - 10 mai. 0,9 160 10 15 2 

14 mai. 1.2 82 205 80 4 
14 jul. 0,9 192 25 38 15 
17 jul. 0,9 332 15 49 10 

Capim de planta -_ 21 jul. 1,0 196 50 78 11 
Capim angolinha . 23 jul. 0,9 730 45 01 8 

30 jul. 1,0 178 55 92 8 
Capim Tanganica 4 ago. 1.0 470 35 45 15 
Capim de boi 7 ago. 0,9 364 35 68 46 Capim de boi 

10 ago. 0,7 1.904 70 129 7 

G R A M Í N E A S D E P O R T E G R A N D E 

17 abr. 3,1 110 70 69 52 
Capim elefante var. Napier 24 mai. 5,0 60 245 93 99 
Capim sempre-verde 19 mai. 2,5 164 65 42 26 
Capim elefante var. AxB _ _ 23 mai. 4.7 41 175 36 124 
Panicum tênue 28 mai. 1,3 417 40 73 28 
Capim vetiver 3 jun. 1.9 348 152 130 118 
Capim sempre-verde var. gongylo-

des . _ _ 25 jun. 3,2 159 65 110 356 
Capim elefante var. Merker 4 jul. 2,8 81 218 158 127 
Capim Jaraotuá . 8 jul. 2,2 332 110 82 26 
Capim imperial . 18 ago. 1,4 139 53 71 25 

ambos também com elevado peso de parte subterrânea. 0 capim sempre-
verde var. gongylodes, além de apresentar maior peso de parte subterrânea, 
mostrou possuir parte aérea razoavelmente boa. 

Ao avaliar os dados dos quadros 2 e 3, torna-se necessário adicionar os 
pesos encontrados nas camadas Aa e Ba, para expressar o efeito de trava-
mento dessas gramíneas. Assim procedendo, verifica-se que, entre as gra­
míneas de porte médio, salientam-se o capim chorão, capim de boi, Araguai 
e capim de planta e, entre as gramíneas de porte grande, o capim sempre-
verde var. gongylodes, elefante var. Merker, Napier e AxB e o capim veti­
ver (figura 1 e 2). 

4 - OBSERVAÇÕES SOBRE AS ESPÉCIES ESTUDADAS 

Foram realizadas algumas observações e revisão de literatura sobre os 
seguintes característicos : método de plantio, germinação, "stand", tipo 
de crescimento, caules, folhas, sistema radicular, agressividade, pragueja-
mento, recuperação, acamamento, produção de sementes e, principalmente, 
sobre o valor dessas gramíneas na defesa do solo contra a erosão. 
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K g / m 3 

GUINE ELEFANTE SEMPRE ELEFANTE PANICUM VETIVER SEMPRE ELEFANTE JARAGUÁ IMPERIAL 
NAPIER VERDE A í B TÊNUE VERDE MERKER 

COMUM CONGY-
LODES 

FIGURA 2. — Densidade de cobertura e travamento do solo de vários capins de porte grande 
a diferentes alturas e profundidades. 
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G r a m í n e a para proteção do solo 
E S T A M P A t 

Material empregado no estudo da* gramíneas. /í _ Armações de madeira para delimitar 
os cortes a 80, 26, 8 e 2 cm. B - Determinação do volume da parte aérea da planta. 
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4.1 - CAPIM GORDURA 

Trata-se de uma gramínea nativa da Africa (4), mas há muito intro­
duzida no Brasil, hoje ocorrendo do Estado do Espírito Santo ao Estado 
de São Paulo. A multiplicação é feita usualmente por sementes. É uma 
planta vivaz, de folhas firmes e abundantes. Os colmos são finos, tenros e 
sujeitos a quebramentos no período seco. O sistema radicular não é muito 
profundo (quadro 2) . Ê recomendada para pastoreio, pois tem aceitação 
pelo rebanho bovino, constituindo boa forragem, principalmente para as 
vacas leiteiras, sendo também recomendado para corte, podendo ser trans­
formado em bom feno (4). Em nossas determinações, apresentou um ren­
dimento pequeno de 3 0 toneladas por hectare. Sob o ponto de vista con-
servacionista, é uma espécie que pode ser empregada com eficiência no 
revestimento de taludes e, principalmente, como planta de cobertura do 
solo, oferecendo bom revestimento, tão denso que abafa e impede o cresci­
mento das ervas daninhas e reduz as perdas de solo por erosão a quase zero 
(7) (quadros 1 e 2) . 

4.2 - CAPIM FAVORITO 

O capim favorito é planta sul-africana que há mais de meio século in­
vadiu os campos e mesmo terrenos de cultura do Brasil meridional. Como 
forrageira é de pequeno valor, tendo dado apenas 10 t/ha de massa verde. 
Entre nós, é considerada uma praga para terrenos de cultura. Para preser­
vação do solo, é apenas sofrível, pois serviria para cobertura rala do solo 
c talvez para proteção de canais de pequena vasão (quadros 1 e 2) . 

4.3 - CAPIAT CIDREIRA 

Gramínea vivaz, originária da Malásia. Sua multiplicação só é possí­
vel no Planalto Paulista, por processo vegetativo, pois não floresce. Entre­
tanto, o pegamento por mudas é bastante fácil. Os colmos são abundantes, 
finos e formam grossas touceiras. Sistema radicular medianamente pro­
fundo. Planta resistente à seca. Agressividade nula e alto poder de recupe­
ração quando cortada, pois, logo às primeiras chuvas, brota e se restaura 
com vigor e rapidez. O acamamento é pequeno e quase não sofre quebra­
mento. Tem importância na indústria de óleos aromáticos. Após a extra­
ção da essência, a folhagem pode ser empregada na fabricação de papel e 
papelão. Para proteção do solo, é aplicada para formação de renques de 
vegetação permanente, proteção de taludes, cortes, aterros e com vanta­
gens comprovadas para cordões protetores de margens de rodovias ou mes­
mo vias férreas (quadros 1 e 2 e est. 2-.4). 

4.4 - CAPIM COLOMBIANO 

Planta originária do continente americano, com área de distribuição 
do México à Argentina. Multiplica-se por sementes ou mudas. É perene. 
Os colmos são finos e sub-erectos. As folhas de tamanho médio e firmes. 
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G r a m í n e a s d e porte grande para proteção do solo E S T A M P A 3 

Coleção de plantas úteis à conservação do solo, Instituto Agronômico de Campinas. 
A — Capim elefante, var. Napier (Pennisetum purpureum Schum.) ; B — capim vetiver 
(Vetiveria zizanioides Nash). 
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Sistema radicular de profundidade média. Resistente à seca. Apresenta 
agressividade moderada e não pragueja o terreno. Recupera-se precoce e 
abundantemente após os cortes. O acamamento é pequeno e insignificante 
o quebramento. Boa produção de sementes, ótima forrageira, preferen­
cialmente para cortes. Não suporta pisoteio de grandes rebanhos, portanto 
não é aconselhável para pastoreio continuado (4). Para conservação do 
solo, pode ser indicada nas práticas de cobertura (quadros 1 e 2). 

4.5 - CAPIM F I X O 

Planta nativa do continente africano e introduzida há mais de século 
no Brasil. Ê vivaz, perfilhada, com folhas de tamanho médio, abundantes, 
tenras e firmes. Sistema radicular bem desenvolvido. Possui agressividade 
e seu praguejamento é grande. 

4 . 6 - C A P I M D E PLANTA 

No aspecto e mesmo nas principais características botânicas, é muito 
semelhante ao capim fino, diferindo deste apenas no porte e tamanho das 
folhas, colmos e sistema radicular que são no capim de planta bem mais 
desenvolvidos (quadro 1). Originária da África, todavia está hoje dispersa 
e bem adptada em nosso país. É planta perene. A multiplicação é feita 
por sementes ou mudas. Os colmos são abundantes e sub-erectos. As folhas 
são abundantes e firmes. O sistema radicular é medianamente profundo. 
Presta-se tanto para o pastoreio como para cortes (4). Vai melhor em solos 
ricos das baixadas, das margens dos rios onde vegeta com vigor e dá bas­
tante massa. Para conservação do solo, pode ser indicado para cobertura 
(quadros 1 e 2 e est. 2-C). 

4.7 - CAPIM A N G O L I N H A 

Gramínea originária da África. O seu aspecto lembra o capim Angola. 
A multiplicação se faz por sementes e mudas. É vivaz. Os colmos são abun­
dantes, finos, perfilhados e sub-erectos. Folhas pequenas, estreitas e firmes. 
A agressividade aos terrenos circunjacentes é moderada. Dá boa produção 
de sementes. É boa forrageira, tanto para corte verde como para pastoreio, 
resistindo ao pisoteio dos rebanhos não muito numerosos (4). Para conser­
vação do solo, pode ser empregada no revestimento de canais e prados escoa­
douros (quadros 1 e 2). 

4.8 - CAPIM ARAGUAI 

Planta nativa, provavelmente do oeste brasileiro. Necessita de solos 
férteis como o das baixadas úmidas, que margeiam os cursos fluviais. Nestas 
condições, ela se presta para cortes e mesmo pastoreio moderado (4). A 
multiplicação pode ser feita por sementes e mudas. É planta perene. Os 
colmos são prostrados, abundantes, às vezes alongados e não formam tou-
ceiras. A produção de sementes tem sido diminuta. Para conservação do 
solo, pode ser empregada para cobertura, (quadros 1 e 2 e est. 2-D). 
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4.9 - CAPIM T A N G A N I C A 

Gramínea cujo nome vulgar já nos indica o seu país de origem, é boa 
forrageira pela riqueza em elementos nutritivos e palatabilidade. Multi­
plica-se facilmente por mudas ou sementes. Ê perene. Os colmos são abun­
dantes, finos, sub-erectos e formam densas touceiras. As folhas são estreitas 
e firmes. O sistema radicular é medianamente profundo. Dá boa produção 
de sementes. É planta útil às práticas conservacionistas de caráter vegeta­
tivo, sobretudo para faixas permanentes, cobertura do solo e formação de 
pastagens nos solos impróprios para culturas anuais (quadros 1 e 2). 

4 . 1 0 - C A P I M D E BOI 

Planta rústica, vivaz e multiplica-se bem por sementes ou mudas. Oa 
colmos são lenhosos, sub-erectos e entouceirados. As folhas são abundantes' 
e firmes. O sistema radicular é de profundidade média. Para conservação 
do solo, poderá ser empregada (quadros 1 e 2 ) em renques de vegetação 
permanente e na cobertura dos solos impróprios para culturas anuais. 

4.11 - CAPIM CHORÃO 

Gramínea de origem africana, conhecida nos países de língua inglesa 
pelo nome de "African love grass". Ã primeira vista, lembra a Barba de 
Bode. Multiplica-se por mudas ou sementes. Os colmos são finos, perfi­
lhados, muito abundantes, tenros, sub-erectos e formam touceiras. As fo­
lhas são estreitas, firmes e compridas. Possui sistema radicular superficial. 
Não é agressiva e não pragueja o terreno. Produz pouca semente. Tem 
emprego na indústria da fabricação de colchões. Para conservação do solo, 
pode ter emprego na formação de renques de vegetação permanente (qua­
dros 1 e 2 e est. 2-B). 

4 . 1 2 - C A P I M G U I N É 

Gramínea nativa da África (7). Em nosso país se encontra em estado 
semi-espontâneo. Quando cultivado, é considerado uma boa forrageira, 
que se presta para cortes, pastoreio e fenação (6). Multiplica-se por sementes 
e mudas. Ê vivaz. Os colmos são alongados, finos, erectos, abundantes e 
entouceirados. As folhas são abundantes, firmes e tenras. O sistema radi­
cular é de profundidade média (quadro 3). É indicada para formação de 
renques de vegetação permanente, cobertura do solo e para alimentação da 
fauna silvestre (quadro 3). 

4.13 - CAPIM E L E F A N T E VAR. NAPIER 

Planta bastante rústica, originária da África (est. 3-^4). Multiplica-se 
usualmente por mudas. É perene e de porte muito elevado. Os colmos são 
abundantes, erectos, lenhosos e formam touceiras densas. As folhas são 
compridas, estreitas, abundantes e firmes. Sistema radicular de profundi­
dade média (quadro 3). Sua recuperação é vigorosa e rápida. Acamamento 
pequeno. Serve para pastoreio, quando nova, oferecendo resistência ao 
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pisoteio. Dá cortes e se presta para ensilagem (6). Para as práticas conser­
vacionistas, pode ser indicada para formação de renques de vegetação per­
manente, para cobertura do solo e para, depois de cortada, cobrir o terreno 
em culturas permanentes (quadro 3) . Esta prática, segundo os dados de 
perda de terra e água da Secção de Conservação do Solo, oferece uma efi­
ciência de cerca de 6 0 % em cultura do cafeeiro (8). 

4.14 - CAPIM SEMPRE-VERDE 

É perene e oriunda do continente africano. Como forrageira, é utili­
zada tanto para pastoreio como para cortes (6). Multiplica-se por sementes 
ou mudas. Na determinação, aqui realizada, produziu 65 toneladas de 
massa por hectare (quadro 1). Os colmos são abundantes, finos, tenros e 
entouceirados. As folhas são abundantes, de tamanho médio e firmes. Seu 
sistema radicular é medianamente profundo. Apresenta acentuada capaci­
dade de recuperação após os cortes. A produção de sementes é boa. Para 
proteção ao solo, é útil na formação de renques de vegetação permanente, 
revestimento de taludes, cobertura do solo como cultura e como palha, 
transportado para outras áreas, (quadro 3) . 

4.15-CAPIM ELEFANTE VAR. AxB 

É resultante do cruzamento das variedades Napier e Merker. O porte 
assemelha-se ao da variedade Napier e a rusticidade à da variedade Merker. 
Multiplica-se por mudas. É vivaz. Os colmos são abundantes, longos, 
lenhosos, erectos e entouceirados. As folhas são abundantes, grandes, fir­
mes. O sistema radicular é de profundidade média (quadro 3) . Não é uma 
planta invasora dos terrenos circunvizinhos. Boa forrageira, prestando-se 
para o pastoreio quando nova e para cortes em qualquer fase do seu ciclo 
(6). Na conservação do solo, é apontada para formação de renques de vege­
tação permanente e cobertura do solo, seja como planta viva ou como palha 
(quadro 3) . 

4.16- PANICUM TÊNUE 

Planta perene, originaria dos Estados Unidos da América do Norte. 
Multiplica-se por sementes ou mudas. Os colmos são abundantes, finos, 
firmes e não muito tenros. Folhas abundantes e firmes. Sistema radicular 
pouco profundo. Agressividade fraca aos terrenos adjacentes. Para pro­
teção do solo pode prestar-se para cultura de cobertura dos terrenos, quando 
deixados em descanso para restauração (quadro 3) . 

4.17-CAPIM VETIVER 

Gramínea originária do Velho Mundo, mas atualmente cultivada com 
freqüência em alguns países da América Tropical (5) (est. Z-B). É uma 
planta de ciclo perene que se multiplica usualmente por mudas. Os colmos 
são abundantes, de tamanho médio, erectos e formam densas touceiras. As 
folhas são abundantes e longas. O sistema radicular é fibroso, bastante 
aromático e medianamente profundo (quadro 3). Como forrageira, não tem 
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valor algum. A sua importância é para a indústria. Do seu sistema radi­
cular é extraído um óleo essencial de grande valor no mercado de perfumes. 
As folhas são aproveitadas na indústria de papel. Para proteção do solo, 
o seu emprego mais consentâneo é na formação de renques de vegetação 
permanente e revestimento de taludes. 

4 . 1 8 - C A P I M S E M P R E - V E R D E VAR. G O N G Y L O D E S 

Gramínea natural da Africa, cujo aspecto se assemelha aos capins Colo-
nião e Guiné — variedades do Panicum maximum Jacq. Observando-se o 
sistema radicular, percebem-se pequenos bulbos de reserva na base das tou­
ceiras. Torna-se, assim, uma planta de valor para práticas conservacio­
nistas. Multiplica-se por sementes ou mudas. É vivaz. Os colmos são 
abundantes, de tamanho médio, lenhosos quando atingem pleno desenvol­
vimento, erectos e formam grossas touceiras. As folhas são grandes e firmes. 
O sistema radicular é medianamente profundo (quadro 3). Nas observações 
aqui relatadas, foi o capim de maior quantidade de parte subterrânea. Pro­
duz bastante sementes. Ê uma boa forrageira que se presta tanto para o 
pastoreio como para cortes (6). Para a proteção do solo, é aconselhada na 
formação de renques de vegetação permanente e como cultura para fornecer 
palha para cobertura do solo. 

4.19 - C A P I M E L E F A N T E VAR. M E R K E R 

Planta oriunda do continente africano que, apresentando as mesmas 
características botânicas da variedade Napier, desta se diferencia por ser 
de menor porte, maior rusticidade, colmos mais lenhosos, folhas menores e 
coloração de um verde arroxeado. Multiplica-se usualmente por mudas. 
Ê perene. Os colmos são grossos, lenhosos, erectos e formam grandes tou­
ceiras. As folhas são abundantes e grandes. Seu sistema radicular atinge 
boa profundidade (quadro 3). A recuperação, após os cortes, é vigorosa 
e rápida. Tem valor forrageiro. Quando nova, presta-se para pastoreio 
e cortes. Depois que atinge a última fase do ciclo vegetativo, os colmos 
ficam bastante lenhosos, e perde a aceitação pelo gado. Para as práticas 
conservacionistas, pode ser empregada, com vantagens, na formação de 
renques de vegetação permanente, proteção de taludes e cobertura do solo. 
A sua palha pode ser usada para ser espalhada dentro dos cafezais ou de 
outras culturas permanentes. 

4.20 - C A P I M JARAGUA 

Gramínea nativa do nosso país, é considerada uma das melhores e 
mais completas forrageiras para os nossos rebanhos. Presta-se para pasto­
reio, cortes e é igualmente utilizada para fenação, principalmente quando 
nova, pois, do segundo ano em diante, os colmos se tornam muito lenhosos 
e o feno ganha em quantidade, mas perde em qualidade (6). Multiplica-se 
por semente. É vivaz. Os colmos são abundantes, estreitos e compridos, 
tenros e firmes e de coloração verde-arroxeada. O sistema radicular é de 
profundidade média (quadro 3). Restaura-se com vigor e rapidez após os 



RESUMO E CONCLUSÕES 

São apresentados, neste trabalho, os resultados preliminares obtidos 
sobre o desenvolvimento de 11 tipos de gramíneas de porte médio, variando 
de 0,70 a 1,15 m e de 11 outros tipos, com altura média variando de 1,30 
até 5,00 m. 

Foram tiradas amostras de plantas, sem repetição, em áreas de 0,50 
e l ,00m 2 para as gramíneas de porte médio e grande, respectivamente, a 
partir de canteiros com áreas de 25 m 2 , da coleção de plantas úteis da 
Secção de Conservação do Solo dêste Instituto. 

As partes aéreas das plantas foram cortadas às alturas de 80, 26, 8, 
2 e 0 cm (nível do solo), fazendo-se, a seguir, a determinação do pêso e do 
volume de cada porção. As partes subterrâneas dessas gramíneas foram 
estudadas nas mesmas áreas onde as partes aéreas foram cortadas. Os blo­
cos de solo foram tirados a profundidades de 2, 8, 26 e 80 cm. As porções 
subterrâneas das plantas, em cada bloco, foram separadas com o emprêgo 
de peneiras, determinando-se, a seguir, o seu peso e o seu volume. 

A capacidade de travamento das espécies foi determinada somando-se 
os pêsos das partes aéreas e subterrâneas encontradas nos blocos Aa e Ba. 

Observou-se que, para as práticas que se destinam a reduzir o efeito 
do impacto da chuva sôbre a superfície do solo, as seguintes gramíneas de 
porte médio se mostraram mais promissoras : capim chorão, capim de boi, 
Araguai e capim de planta. Entre as gramineas de porte grande, salienta­
ram-se o capim sempre-verde var. gongylodes, os capins elefante Merker, 
Napier e AxB e o capim Vetiver. As observações sôbre os característicos 
dessas gramíneas mostraram que algumas devem, de preferência, ser em­
pregadas para renques de vegetação como o capim chorão e capim cidreira, 
para cobertura do solo como as diversas variedades de capim elefante ou 
para formação de renques permanentes, como o capim vetiver. 



S U M M A R Y 

Preliminary results have been obtained on the development of 11 types of grasses 
with average height varying from 0.70 to 1.15 m and from 11 other types with average 
height from 1.30 to 5.00 m. 

From plots with an area of 25 m 2 , from the collection of useful plants of the Soil 
Conservation Department of the Instituto Agronômico de Campinas, one sample of the 
plants was taken for each plot the sampled area being of 0,50 and 1.00 m 2 , for the grasses 
of medium and large size, respectively. 

The above-ground parts of the plants were cut at the heights of 80, 26, 8, 2 and 
0 c m (ground level) respectively and determinations were made of the weight and volume 
of each portion of the plants under investigation. The results obtained are presented in 
tables 1 to 3. The underground parts of the grasses were studied in the same areas where 
the aerial parts were cut. Blocks of soil were taken with depths of 2, 8, 26 and 80 cm. 
The underground portions of the plants in each block were separated b y the dry method, 
using wire screen, their weight and volume being determined (table 1 to 3) . 

The soil particles holding capacity of each species o f grass was determined b y 
adding to the weight of the above-ground part at the lowest cut (block Aa) the weight 
of the underground portion found at the first b lock (block Ba, table 2 and 3) . 

It has been observed that among the medium sized grasses the capim chorão (Era¬ 
grostis curvula Nees var. valida Stapf), capim de boi (Setaria poiretiana Kunth) , capim 
Araguai (Paspalum fasdculatum Willd.) and capim de planta (Panicum purpurascens 
Raddi) and among the taller grasses the capim sempre-verde (Panicum maximum Jacq. 
var. gongylodes), capim elefante Merker, Napier and AxB (Pennisetum purpureum Schum.) 
as well as capim vetiver (Vetiveria zizanioides Nash), seem to be more promissing for 
holding the soil particles and more useful for soil conservation purposes. 
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